
IV SEMINÁRIO BRASIL-COLÔMBIA 
DE ESTUDOS E PRÁTICAS DE COMPREENSÃO | II COLÓQUIO 

INTERNACIONAL  DO GRUPO DE ESTUDOS LITERÁRIOS (GEL)  
São Paulo | Universidade Metodista de São Paulo | 11-14 | nov. | 2019 

	
 

NIETZSCHE E A POSTURA VITAL DA COMPREENSÃO 
A política da grande saúde1 

 
Mauro Araujo de Sousa2 

Faculdade de Tecnologia de Mauá (Fatec de Mau/SP) - Mauá – São Paulo 
 Instituto Sedes Sapientiae (Sedes/SP) – São Paulo – São Paulo 

 
 

 
 

 
 
 
Resumo 

A Compreensão como Método possibilita uma teoria do Pensar e Agir como Signo da 
Compreensão que permite uma abertura para novas vivências, o que redunda em impactos 
epistemológicos para fundamentar essas práticas. A via apresentada é a do perspectivismo e da 
política da grande saúde em Nietzsche. Trata-se da linguagem do pensar e do agir enquanto uma 
linguagem dionisíaca, a saber: do próprio corpo, o qual traz à tona a política da grande saúde. Isso 
permite à Compreensão uma postura vital que propõe o experimentalismo característico da 
filosofia de Nietzsche na Academia. É o porvir de uma filosofia do devir que culmina no amor fati 
do filósofo, fio condutor do amor incondicional à vida. É o desafio de uma propositura dionisíaca 
para uma potência vital da Compreensão dentro das relações de forças no mundo acadêmico... E 
não somente! 
 
Palavras-chave: Da Compreensão como Método. Pensar e Agir como Signo da Compreensão. 
Perspectivismo. Nietzsche e o amor fati. A política da grande saúde. 
 
 
 

Introdução 
 

A Compreensão como Método é uma contribuição acadêmica indispensável dentro de um 

mundo completamente fragmentado e que, contraditoriamente, se apresenta como “global”, 

inclusive com alegações que surgem da área das tecnologias da informação e da própria 

 
1 Trabalho apresentado ao eixo temático “Pensar e Agir como Signo da Compreensão” do IV Seminário Brasil-
Colômbia de Estudos e Práticas de Compreensão | II Colóquio Internacional do Grupo de Estudos Literários (GEL). 
São Bernardo do Campo, SP, 11-14 nov. 2019. 
2 Doutor em Filosofia pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP). E-mail: mauroade@yahoo.com 
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comunicação em geral. Na realidade, as pessoas estão mais distantes e mais isoladas, fragmentadas 

tal como o conhecimento e suas áreas e disciplinas. Nesse sentido, a Compreensão é a proposta de 

um diálogo da pessoa ou do pesquisador consigo próprio e entre as pessoas nas relações humanas, 

assim como nas suas atividades, sendo o foco aqui a atividade acadêmica. Bem essa é uma parte. 

A outra parte é que, sob as asas maior da Compreensão como Método, segue uma proposta 

do Pensar e Agir como Signo da Compreensão. Bem, por isso mesmo, é que, destarte, a filosofia 

de Nietzsche torna-se importante para esforços que somam a Compreensão como Método junto ao 

pensar e agir no filósofo alemão, porque nele a questão do pensar e agir são fundamentais e têm a 

ver justamente com uma filosofia experimentalista em que esses pensar e agir não se separam até 

porque o corpo, para ele, é a base para tudo o que o tipo humano pode fazer. Inclusive, a intitulada 

política da grande saúde em Nietzsche, que é também uma grande política, é uma postura na qual 

o pensar e o agir, em nome da compreensão enquanto um método e não um método qualquer, 

permite relações saudáveis consigo mesmo e com os outros dentro do lugar que tem como escopo 

principal produzir conhecimento, a Academia, para o bem da sociedade, a qual não passa de uma 

tentativa dos tipos humanos viverem em conjunto. A sociedade não é um contrato, como bem 

afirma o filósofo, mas é essa tentativa (cf. NIETZSCHE, 2003a, p. 253. Convenção Internacional 

Colli/Montinari: Za/ZA. Das velhas e novas tábuas, 253). 

Cabe aqui o desafio de apresentar como a Compreensão torna-se uma postura vital nessa 

conjugação com a grande saúde em Nietzsche, isto é, em um mundo que é devir, mudança 

constante e que traz, nas relações humanas e com suas produções acadêmicas/tecnológicas, uma 

postura de morte, de doença dentro de um conhecimento racionalista e sectário, uma nova 

proposta, uma propositura de mais potência de vida porquanto se coaduna com uma atitude diante 

da vida que é a de fazer experiências consigo mesmo e nas relações humanas em sociedade e, 

especificamente, na Academia, para um plus de vida, porque a sociedade e o mundo acadêmico 

 
3 As próximas referências a textos de Nietzsche serão colocadas também no padrão Internacional Colli/Montinari, 

todavia sem mencionar mais o motivo, de modo que seguirão primeiramente a sigla em alemão e posteriormente 

a sigla em português (ou outro idioma se fosse o caso): Za/ZA e o respectivo título, se tiver, e número do aforismo. 
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devem produzir saúde ou, ao menos, posturas salutares mesmo diante de doenças que estão 

minando o tipo humano, sem exagero nenhum, na face da terra. 

 

A política da grande saúde e a postural vital da Compreensão: 

 

Quanto à questão da política da grande saúde em Nietzsche, que é uma grande política, 

trata-se de retomar o que importa para uma postura diante de si e da vida, nas relações, portanto, 

com tudo e todos, de modo que essas relações, que podem ser “lutas”, relações de forças, de 

energias, sejam uma postura fortalecedora desse agir e pensar no contexto da Compreensão como 

Método. 

Bem, Nietzsche expressa em vários de seus escritos essa grande política, essa grande saúde. 

Para ele, o dizer sim à vida como ela é (Cf. NIETZSCHE, 2001a, p. 187-188. FW/GC, § 276), 

crescendo com ela em fortalecimento é a riqueza fundamental na abordagem aqui realizada, pois 

da grande saúde surgem pensares e agires enquanto signos da Compreensão, a saber: a vida é devir, 

é movimento, é mudança, relações de todos os tipos, portanto, trata-se de uma filosofia dionisíaca, 

experimentalista, em que o tipo humano se permite fazer experiências nessas relações que o 

fortaleçam como tipo humano saudável enquanto postura vital. É preciso amar a vida 

incondicionalmente (Idem. Ibidem). 

A Modernidade nos trouxe doenças perante a vida, porque não leva em consideração a vida 

como um todo, o conhecimento como disparo do corpo humano e como tudo isso atinge o corpo. 

Esse racionalismo exacerbado da Modernidade levou o tipo humano ao pessimismo, 

principalmente quando, sob o “império da razão”, de uma filosofia apolínea, as dificuldades da 

vida passam a ser obstáculos, porém não para um crescimento de potência vital, mas para um 

enfraquecimento dessa potência. Como se o conhecimento humano pudesse dominar o devir. 

Nesse caso, existem para Nietzsche dois tipos de sofredores: os que sofrem de fraqueza de 

vida, de um empobrecimento da mesma, porque buscam “mar liso”, como diz o filósofo, buscam 

a estabilidade em uma vida instável, buscam uma arte apolínea que lhes dê apenas o belo, tendo 

como medida da vida a eternidade do ser. Esses não suportam a vida deveniente porque precisam 
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do torpor, de narcóticos de todos os tipos para conviver com o devir. Esses são os doentes na 

política da grande saúde. E há os que vivenciam a luta o tempo todo, os que vivem em mares 

agitados, que estão na filosofia experimentalista do devir, são dionisíacos, esses são os saudáveis 

na política da grande saúde porque são capazes de uma superação constante e de uma expansão da 

potência vital, da postura vital mediante “a dança desenfreada da vida”, pois não se entregam aos 

escapes metafísicos e divinizam, isso sim, a existência no devir, dizem sim a esta existência aqui 

e agora (Cf. MARTON, 2000, p. 41-54 e Cf. NIETZSCHE, 2001a. FW/GC, p. 272-273, § 370). 

Para Nietzsche a questão é de postura diante da vida: para quem deseja uma vida estável, 

sem muitas mudanças, sem luta para a afirmação da própria vida, então toma conta aí o espírito 

trágico pessimista, o qual se instala nesse tipo humano. Mas mesmo assim, o filósofo alemão vê 

possibilidades para que haja mudança no olhar, na perspectiva, e nisso mora o segredo da grande 

saúde, ainda que para os doentes da existência. Tornar-se o que se é4, é tornar-se dionisíaco, lutar 

porque vida é luta. 

Desse ponto de vista, Pensar e Agir como Signo da Compreensão é indicar que a 

Compreensão, partindo de uma matriz dionisíaca, pode oferecer condições para que a pessoa se 

fortaleça, ainda que em estados de deterioração até mesmo do seu próprio corpo, já que a questão 

é postural: de postura diante do corpo. Isso também serve para as relações entre as pessoas e serve, 

certamente, para o mundo acadêmico ou para qualquer mundo institucional. A Compreensão como 

Postural Vital é o caminho para uma mudança sem igual para o tipo humano ou para as pessoas 

em suas relações íntimas e externadas na relação com o outro. Nesse viés, a Compreensão toma a 

direção da filosofia dionisíaca, do devir, de encarar as tragédias como estímulos para o crescimento 

enquanto postura vital. Portanto, para o fraco diante da vida, a tragédia leva ao pessimismo total. 

Para o forte, a tragédia é uma condição de superação de si como alegria. É uma tragédia 

nietzschiana (Cf. MACHADO, 2001b): não pessimista. 

Nesse quesito, há que se tomar certas atitudes: 

É preciso testar a si mesmo, dar-se provas de ser destinado à independência 
e ao mando; e é preciso fazê-lo no tempo justo. Não se deve fugir às 
provas, embora sejam porventura o jogo mais perigoso que se pode jogar, 
 

4 Subtítulo da obra Ecce homo, autobiografia do filósofo: “como alguém se torna o que é”. 
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e, em última instância, provas de que nós mesmos somos as testemunhas 
e os únicos juízes. Não se prender a uma pessoa: seja ela a mais querida – 
toda pessoa é uma prisão, e também um canto. Não se prender a uma 
pátria: seja ela a mais sofredora e necessitada – menos difícil é desatar de 
uma pátria vitoriosa o coração. Não se prende a uma compaixão: ainda que 
se dirija a homens superiores, cujo martírio e desamparo o acaso nos 
permitiu vislumbrar. Não se prender a uma ciência: ainda que nos tente 
com os mais preciosos achados, guardados especialmente para nós. Não 
se prender a seu próprio desligamento, ao voluptuoso abandono e 
afastamento do pássaro que ganha sempre mais altura, para ver mais e mais 
coisas abaixo de si: – o perigo daquele que voa. Não nos prendermos às 
próprias virtudes e nos tornarmos, enquanto todo, vítimas de uma nossa 
particularidade, por exemplo, de nossa “hospitalidade”: o perigo por 
excelência para as almas ricas e superiores, que tratam a si mesmas 
prodigamente, quase com indiferença, exercitando a liberalidade ao ponto 
de torná-la um vício. É preciso saber preservar-se: a mais dura prova de 
independência (NIETZSCHE, 1998, p. 46. JGB/BM, § 41). 

 
 
 O que dizer dessa citação? Em uma rápida passada, já é possível notar que o filósofo 

alemão não está preocupado em discutir se isso é humano ou desumano, mas sim do que é 

necessário para se preparar, quais as exigências para quem deseja “quebrar algemas”, isto é, que 

tipo de pensares e agires o tipo humano precisa para conseguir um certo grau de independência, 

ou até que ponto ele se liberta de si mesmo e dos outros, dessa condição de dependência. E o 

preservar-se, em itálico na citação, nada mais é que manter a postural vital, ou seja: é superar-se o 

tempo todo, pois assim o exige a filosofia dionisíaca. 

Aí onde entra a Compreensão? No sentido de laços que não sejam uma prisão, mas algo 

em que haja crescimento para quem souber aproveitar, para quem souber o que significa ser um 

“espírito livre”, um espírito saudável diante daquilo que é o contrário do que, em geral, se deseja 

na sociedade: o “espírito de rebanho”, sendo assim também no mundo científico, tecnológico e 

outros espaços dessa sociedade. Noutras palavras, não é possível praticar o Pensar e Agir como 

Signo da Compreensão sem uma certa liberdade, sem uma autenticidade, ou como diriam alguns: 

“sem personalidade própria”. Com as amarras a que o tipo humano geralmente está envolto, é 

impossível para ele ter o que oferecer em um diálogo mais amplo como o que a Compreensão 

como Método propõe. Porque esse tipo humano ou pessoa não terá muito o que oferecer a não ser 

aquilo que já é o padronizado, portanto, não será um criador e sua postura ética será duvidosa, 
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visto que está à mercê de instituições que historicamente são percebidas como falidas e que, no 

fundo, não aceitam uma amplitude de perspectivas, não aceitam o perspectivismo de Nietzsche 

(cf. NIETZSCHE, 2002a, p. 108-109. GM/GM, III, § 12), o qual propõe enxergar um mesmo 

problema do maior número de perspectivas possível, o que não significa, em um primeiro 

momento, abrir mão da própria, mas é um estar aberto às novas possibilidades, a novos olhares. 

A própria Academia, por exemplo, tornou-se um lugar em que as pessoas se arregimentam, 

se arrebanham e, nesse caso, caem na armadilha da sociedade como um todo e caem na formação 

de uma coletividade que mata a individualidade tão cara a Nietzsche e a cada pessoa. E a 

convivência acontece através de “contratos” que, no fundo, ou não funcionam ou “funcionam” 

como uma camisa de força em que o suposto coletivo esmaga os cérebros dos tipos pensantes que 

usam o movimento, a mudança, uma filosofia dionisíaca para se libertarem dessa miséria político-

cultural. Isso também é doença que gera outras doenças no corpo. Pois, no fundo, as pessoas ficam 

frustradas e se implodem. 

Por onde andam os “espíritos livres”, esses espíritos saudáveis, que sabem se preservar 

para se superarem, para continuarem seu caminho vital? Ora, essa é a proposta da postura vital da 

Compreensão a partir de Nietzsche e que faz parte da grande saúde, sendo uma política, uma 

filosofia prática no sentido mesmo de uma vivência dentro da sociedade que faz com o que o tipo 

humano experimente o que é viver esse desafio da convivência com seus diferentes. É um exercício 

filosófico dionisíaco, perspectivista e, nesse viés, bem nietzschiano. Um exercício no caminho da 

grande saúde acadêmica, mas não só. 

Não se pode esquecer neste texto que o perspectivismo forma um dos alicerces 

epistemológicos da Compreensão como Método. E a política da grande saúde vem complementar 

o Pensar e Agir como Signo da Compreensão. Trata-se, assim, de uma grande política e, claro, de 

conquistar espaços para o crescimento de cada qual através, no caso do mundo acadêmico, da 

interdisciplinaridade, da transdisciplinaridade e da multidisciplinaridade (Cf. DOMINGUES, 

2003c, entrevista. Cf. FAZENDA, 2008)5 que são movimentos pedagógicos que atravessam a 

 
5 “A interdisciplinaridade é amiga da transdisciplinaridade. Não há nenhuma oposição. Mas queremos dar um passo 

além, pois a base cultural da transdisciplinaridade é a interdisciplinaridade. Admitida a flutuação entre os conceitos, 

tem‐se que admitir também que há problemas metodológicos. São métodos diferentes. Na multi, várias disciplinas 
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Compreensão como Método e que permitem a expressão do perspectivismo em suas várias frentes 

ou perspectivas de modo a haver trocas de experiências entre tipos humanos, mas sem que cada 

tipo humano não perca sua “personalidade própria”, a conquista de si mesmo, de sua autenticidade. 

Isso também serve para a sociedade em geral, o que, certamente, é mais difícil de se concretizar. 

Mas aqui outra coisa entra em jogo: tentativas... Sociedade é tentativa... 

 

O corpo e a filosofia dionisíaca, signo da Compreensão como método: 

 

Para Nietzsche, o corpo é a base para que tudo aconteça no tipo humano e nas suas relações 

com os outros, assim como nas suas relações com todas as coisas. Como afirma o filósofo no seu 

Zaratustra, o que é denominada de razão não passa de um brinquedinho nas mãos da grande razão: 

o corpo (cf. NIETZSCHE, 2003a, p. 60. Za/ZA. Dos desprezadores do corpo). “‘Eu sou corpo e 

alma’ – assim fala a criança. E por que não se deveria falar como as crianças? Mas o homem já 

desperto, o sabedor diz: ‘Eu sou todo corpo e nada além disso; e alma é somente uma palavra para 

alguma coisa no corpo’” (Idem. Ibidem). E de onde vem a noção de sujeito a que o tipo humano 

se submete e crê como um “em si”? “Aquilo que os sentidos experimentam, aquilo que o espírito 

conhece, nunca tem seu fim em si mesmo. Mas sentidos e espírito desejariam persuadir-te de que 

são eles o fim de todas as coisas: tamanha é sua vaidade” (Idem. Ibidem). 

Como é possível perceber, o corpo para o filósofo alemão não somente é tudo em termos 

do tipo humano, mas produz o que tão comumente é chamado de razão e sentidos. E a todo instante 

na mesma localização na obra supracitada Nietzsche se refere ao corpo também como “ser 

próprio”, não que seja um “ser” no sentido metafísico como o de essência, por exemplo, mas para 

 
cooperam com um projeto, mas cada qual trabalhando um aspecto do objeto com seu método. Na inter, há situações 

em que uma disciplina nova adota métodos de uma outra mais antiga. É o caso clássico, por exemplo, da Bioquímica, 

matéria em que houve uma fusão de campos. Na trans, a tentativa já é a de instaurar uma metodologia unificada.” 

(DOMINGUES, 2003c, entrevista). Resumindo: a proposta é sempre pelo diálogo, ainda que por métodos diferentes. 

É um trabalhar em conjunto. Para Domingues, a transdisciplinaridade é ainda uma utopia, mas no sentido de uma 

busca  e,  portanto,  de  novas  formas  de  cooperação  como  aponta  Fazenda.  “A  exigência  interdisciplinar  que  a 

educação  indica  reveste‐se  sobretudo  de  aspectos  pluridisciplinares  e  transdisciplinares  que  permitirão  novas 

formas de cooperação, principalmente o caminho no sentido de uma policompetência.” (FAZENDA, 2008, p. 12). 
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afirmar que se há algo no tipo humano que poderia ser chamado de “ser”, esse algo é o corpo. 

Entretanto ele é um flash na existência, algo que se estabelece em meio ao imperioso devir da 

natureza do qual faz parte enquanto relações de forças. 

“O corpo é uma grande razão, uma multiplicidade com um único sentido, uma guerra e 

uma paz, um rebanho e um pastor” (Idem. Ibidem). Esse “ser”, o corpo, é único no viés de uma 

pulsação por mais vida, ainda que o devir o carregue para sua desagregação, pois, como acontece 

com tudo na natureza, irá se desfazer enquanto um centro organizado de forças, de vontade de 

potência, a qual é aquilo que tende a força para um a mais de força, que movimenta a força 

enquanto movimento que ela é na natureza, pois o mundo é vontade de potência e nada mais (Cf. 

NIETZSCHE, 1998, p. 43. JGB/BM, § 36). O corpo é uma multiplicidade de forças em diversas 

relações, é guerra pois as forças estão em luta constante e é paz, contudo na perspectiva de uma 

tensão que se afina muitas vezes em domínio de força sobre força. Nunca equilíbrio ou paz como 

ausência de tensão ou luta, mas tensão afinada tal como a afinação, para fazer um comparativo, de 

uma corda afinada de um violão: está sempre tensa, mas alcança afinação (“paz”). O corpo também 

é rebanho porque é um conjunto de forças subjugadas por forças e é pastor porque são forças 

subjugando forças. O sentido geral do corpo é esforçar-se para tornar-se mais forte ainda que se 

desagregando no devir sem fim de tudo o que existe. 

Corpo é vida buscando mais vida até o fim dessa sua constituição existencial. Esse é o 

sentido vital, essa é a grande saúde: mesmo em meio aos tempestuosos acontecimentos no próprio 

corpo e desse nas suas relações com outros corpos humanos ou não. O corpo resiste, mesmo que 

doente, combate para superar-se, para, ao menos, conseguir persistir nessa mais dura prova de 

saúde. E o “eu” que assim pensa estará praticando a grande saúde, estará exercendo a grande 

política da saúde. Pois não deseja morrer ou entregar-se no ciclo da vida como um moribundo, 

mas como quem tem postura vital saudável. Por isso é compreensível que, mesmo na doença, haja 

saúde em um tipo humano. A saúde, nesse caso, é a postura para a vida, para a afirmação da vida 

como ela é, como ela se apresenta a esse tipo humano, uma vida que, em todas as circunstâncias, 

busca por mais vida. 
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Essa é a filosofia dionisíaca de Nietzsche que se conjuga com a postura vital da 

Compreensão, uma vez que através dessa postura vital é que se torna possível apostar na vida, na 

filosofia experimentalista de Nietzsche. O que é essa filosofia experimentalista? É fazer 

experiência consigo próprio nas suas relações com os outros, com o mundo à sua volta. É 

experimentar-se o tempo todo, é provar-se nas mais duras provas da existência. E através desse 

experimentalismo é que se fundamenta o Pensar e o Agir como Signo da Compreensão, 

expressando-se na linguagem simbólica do corpo e na linguagem propriamente dita, sem a qual 

não há diálogo nas relações humanas, nas relações sociais e nas relações acadêmicas. E sem o 

perspectivismo não se efetivará uma interdisciplinaridade, uma multidisciplinaridade e uma 

transdisciplinaridade, ou, noutras palavras: entre as diferentes perspectivas das áreas de estudo e 

disciplinas, nas pesquisas que exigem a presença das equipes multidisciplinares e no atravessarem-

se as áreas de estudos e disciplinas umas às outras é que acontece esse diálogo proposto pela 

Compreensão como método, o qual se fundamenta no perspectivismo de Nietzsche. Dessa feita, a 

Compreensão possibilita que todos sintam, vivenciem, experimentem o que significa a mesma 

enquanto postura vital que permite a efetivação da política da grande saúde como uma grande 

política, é o fazer política da Compreensão em seu Pensar e Agir enquanto Signo, é a identidade 

desse método postulado em uma teoria do conhecimento nietzschiana: o perspectivismo. E, nesse 

caso, dão-se as mãos o perspectivismo e a política da grande saúde na postural vital da 

Compreensão, vital em várias frentes de diálogo para a vida, para a continuidade do pulsar dentro 

de cada qual, dentro do mundo acadêmico, dentro da tentativa dos tipos humanos viverem 

coletivamente sem serem rebanho, tentativa essa que se intitula sociedade. 

O papel da Compreensão como postural vital, esse método como postura vital, já diz tudo: 

sem esse porvir da Compreensão, o tipo humano e a sociedade perecerão ainda mais, pois não se 

trata apenas do mundo acadêmico, porque vai além dos muros da Academia. Mesmo assim, cabe 

à Academia o exemplo, ao menos a tentativa, o experienciar ou, ao modo nietzschiano, o praticar 

o experimentalismo. Do contrário, para que tudo isso? Seria simplesmente a retórica mais burda 

possível e, portanto, algo sem sentido, niilista. E a Compreensão adverte o mundo acadêmico para 
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que esse não termine no niilismo total sem, sequer, saber fazer a travessia... E, assim, o mundo 

acadêmico advertiria a sociedade, a qual advertiria o tipo humano... 

  

Considerações finais: 

 Como um balanço deste ensaio “Nietzsche e a postura vital da Compreensão”, é necessário afirmar 

que não se desconsidera todo o avanço que a Academia proporciona ao tipo humano, apesar das tantas 

falhas cometidas pela própria e em nome do conhecimento, inclusive o filosófico. De qualquer modo, o 

avanço da ciência e da tecnologia têm erigido um tipo de sociedade onde as pessoas adoecem frente a um 

esvaziamento, frente a um niilismo de si mesmas. Porque o que está em pauta não é a qualidade de vida 

desse tipo humano, mas outros interesses que são visíveis. E o local por excelência da produção do 

conhecimento, ou que se justifica dessa forma, não pode fazer vistas grossas a isso tudo. 

 Por isso, a Compreensão como Método vai além da aproximação entre as diversas áreas do 

conhecimento acadêmico. A postura vital da Compreensão pode até ter tido um início dentro da Academia, 

mas atinge a sociedade e exige dessa sociedade desvairada uma postura que respeite a vida, que afirme o 

máximo de vida, em um dizer nietzschiano, pois o amor maior à vida é um amor incondicional, o que não 

acontece na sociedade e, numa espécie de vice-versa, isto é, nem dentro do mundo acadêmico, porque, 

como já visto, os interesses são outros. 

É uma questão ética? Para pensar... 

Se for, para o porvir: “A ética da Compreensão com chave em Nietzsche”. 
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